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Ao Senhor Jesus, 

			Minha inspiração, minha força, o autor da minha vida. 

			Obrigada por estar aqui conduzindo um ser pequeno diante da Tua Grandeza. 

			Tu és e sempre serás meu consolo, refúgio e fortaleza. 

			Toda honra e glória ao Senhor! 
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			Prefácio

			Recebi um convite muito especial da minha esposa, Sueli, para escrever um prefácio do seu livro, contando uma trajetória incrível de empreendedorismo. Quando eu a conheci, ela estava ampliando sua empresa e, mesmo empreendendo no Brasil não sendo fácil, nada disso a desanimava, pelo contrário, ela levava tudo com muita leveza, otimismo, fé e um sorriso no rosto. O que você vai ler nos próximos capítulos são sinônimos puros de fé e determinação.

			Eu estava com ela em algumas mudanças da sua empresa, desde o aumento da equipe até seu primeiro prêmio nacional e internacional. O crescimento como empresária não foi uma surpresa para mim, mas sim uma recompensa de muito trabalho duro. Às vezes, haverá pessoas falando que tudo foi fácil e que ela ganhou isso de alguém, mas eu vou te contar um segredo: “Deus abençoou todo seu caminho”.

			Uma das coisas que você irá aprender com a Sueli é que tudo é feito com excelência e dedicação no trabalho. Mesmo quando pareceu difícil, ela dava um jeito de se tornar fácil. E com essa visão, ela fez sua empresa crescer e abriu outras em segmentos diferentes. Uma qualidade visível no seu trabalho e também na vida pessoal! Acredito que isso vai servir de aprendizado para pessoas que lerem o livro.

			Acreditar é uma palavra importante que você precisa grifar no seu dicionário e colocar no espelho do banheiro. Não só escrever, mas sim pôr em prática, pois é preciso acreditar em si mesmo para realizar seus sonhos. Em uma conversa com Sueli de cinco minutos, ela vai compartilhar a fé de que tudo é possível e vai se tornar a maior incentivadora dos seus objetivos. Com ela, aprendi que poderia acreditar e realizar os meus sonhos, podendo desfrutar de todas nossas conquistas. O mais importante feito de todos foi ela ter me ganhado para Jesus em um dos momentos difíceis que eu estava passando, por isso digo à ela: agradeço por compartilhar tudo com você, minha margarida.

			William Ricaldes

		

	
		
			Introdução
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			Mulher.

			Empreendedora e resiliente. 

			Dependente de Deus. 

			Esta sou eu, Sueli, prazer! Mas nem sempre tudo foi assim. Minha trajetória se desenrolou como uma trama complexa, entrelaçada com aventuras tristes que, ao longo do tempo, transformaram-se em episódios vibrantes de alegria. Cada dia é ainda um desafio, uma nova montanha a escalar, mas o horizonte é sempre promissor. Reconheço que minhas experiências não são únicas; muitos já percorreram caminhos semelhantes, às vezes mais árduos, muitas vezes sem vislumbrar uma saída.

			Contudo, aqui estou, prova viva de que a metamorfose é possível. Minha história e os caminhos que precisei percorrer para estar onde estou podem ser como uma voz que grita: “Sim, é possível!”. Estou aqui para mostrar como se pode ir além de uma vida de mediocridade, para se tornar um marco, uma referência. Minha missão é compartilhar as lições que a vida me ensinou, como manter a chama da esperança acesa e como, com coragem e determinação, podemos nos reinventar e escrever um novo capítulo em nossas histórias.

		

	
		
			Memórias de coragem e dor

			capítulo 1

			Uma grande família meus pais formaram: seis meninas e um menino; eu fui a quinta filha. Quase fomos oito no total, mas, tristemente, um faleceu no parto. Nasci em uma família de raízes nordestinas, meus pais migraram para São Paulo quando ainda eram muito jovens. O ambiente em que cresci foi marcado por dificuldades e desafios inimagináveis.

			Meu pai, um homem consumido pelo alcoolismo, era a tempestade constante em nossas vidas. Suas ações eram imprevisíveis e, muitas vezes, destrutivas. Quase todos os dias, ele espancava minha mãe, deixando-a com ferimentos graves – cabeça cheia de pontos, braços quebrados. E como se isso não fosse suficiente, ele a humilhava, forçando-a a dormir no quintal em noites frias. Nessas horas, minha irmã mais velha, uma heroína silenciosa, abria a porta para que nossa mãe pudesse entrar e encontrar um pouco de calor e conforto.

			Além do tormento que minha mãe enfrentava, meus irmãos mais velhos também sofriam nas mãos de nosso pai. A violência e a dor eram companheiras constantes em nossa casa. Eu mesma, entre os seis e oito anos, sofria de dores de cabeça terríveis, tão intensas que minha mãe muitas vezes tinha que me carregar e me acalmar em seus braços, me colocando para dormir ao seu lado, buscando oferecer algum consolo em meio à tempestade.

			A situação mudou drasticamente quando meu pai nos abandonou para viver com a amante, que mais tarde se tornou sua esposa. Na época, minha irmã caçula tinha apenas um ano de idade. Minha mãe, que havia sido proibida de trabalhar pelo meu pai, viu-se com a imensa responsabilidade de sustentar sete filhos sozinha. Com força e determinação que só agora consigo compreender plenamente, ela começou a trabalhar como empregada doméstica. Muitas vezes, cuidava de duas ou três casas, acordando ainda de madrugada para começar sua jornada, tudo para garantir que pudéssemos sobreviver.

			Minha vida, desde o princípio, foi cercada por dificuldades e obstáculos que surgiram como sombras implacáveis. Não nasci sob o brilho de um berço de ouro, e desde que me entendo por gente, compreendi que, se quisesse algo diferente daquilo, seria responsável por tecer uma trajetória que me levaria longe daquele cenário sombrio.

			Quando a infância começou a fazer sentido para mim, percebi que nossas acomodações eram limitadas. Habitávamos uma casa frágil, erguida sob um tênue telhado que abrigava um único quarto, um banheiro precário, uma modesta sala e uma cozinha humilde em Ferraz de Vasconcelos. Minha cama era o chão, e a companhia noturna mais temida era o frio que se instalava implacavelmente. Noites e noites foram marcadas por tremores de frio, e a doença era uma sombra constante que pairava sobre mim. 

			No entanto, uma noite em particular persiste em minha memória como uma ferida aberta: um rato, um indesejado visitante, encontrou abrigo em meus cabelos. Foi um episódio traumático que me deixou marcada; e as lágrimas derramadas naquela noite doem em meu coração até hoje. Lembrar destes e de outros fatos ainda hoje me faz chorar. O rato fugiu, mas o medo permaneceu, tornando cada som noturno um motivo para despertar.
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			Casa onde passei minha infância.

			Minha mãe, com sua luta incansável, muitas vezes precisava buscar mantimentos fiados no mercadinho da esquina. No entanto, quando as contas se acumulavam e as dívidas se tornavam insuportáveis, o dono do estabelecimento se recusava a fornecer o básico para nossa sobrevivência.

			Restos do passado de meu pai, algumas garrafas de cerveja tipo “tubaína” eram moedas de troca que tínhamos. Vender essas garrafas ao Sr. João ou trocá-las por comida eram estratégias para manter o ventre minimamente satisfeito. Mas, assim como tudo na vida, essas garrafas se esgotaram, e nossas esperanças pareciam acabar junto.

			A chegada à escola, apesar de minha vontade de aprender, era um desafio emocional diário. Lágrimas frequentemente encharcavam meus cadernos e estojo. Pela vergonha e buscando não ir para a escola, eu escondia meus materiais escolares atrás do guarda-roupa. Tinha vergonha das roupas surradas que vestia. Minhas colegas de classe sempre pareciam impecáveis, com suas lancheiras recheadas, enquanto eu recorria à merenda escolar para saciar a fome. Evitar novas amizades era minha estratégia, pois a vergonha me impedia de mostrar quem eu era.
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			Foto tirada na primeira série da escola.

			Meus pés calçavam um único par de sapatos “moleca” cujo estado refletia minha realidade. Eles se desgastavam, e um buraco surgiu na ponta de um deles. Para disfarçar, eu aplicava uma camada de tinta branca, um toque mágico que ocultava a miséria de minhas meias. 

			A quarta série me apresentou a uma professora de matemática cujo único prazer parecia ser minha humilhação. Eu lutava para entender as contas – multiplicar e dividir –, suas aulas eram um suplício. Ela me chamava à lousa para resolver problemas, e meu fracasso era motivo de risos e deboches do pessoal da sala. Chorei em todas as aulas, mas a vergonha e o desespero me silenciavam. Essa tortura perdurou por dois longos anos, período em que eu era o alvo de sua crueldade. Minha irmã, estudando em turmas mais avançadas, ficou sabendo quando essa professora pediu que ela tentasse me ensinar as contas. Hoje percebo que aquela mulher tinha prazer em me fazer sofrer. Eu a detestava e temia suas aulas, mas não tinha escolha, eu precisava continuar, pois, naquela época, a reprovação era uma ameaça constante.

			Ao entrar na sexta série, um novo professor de matemática se apresentou, e sua abordagem não era diferente. Novamente, a matemática se tornou um campo minado em minha vida escolar. No entanto, eu me recusava a aceitar ser humilhada por uma figura masculina, pois, criada sem a presença paterna, não permitiria que nenhum homem falasse alto comigo ou me menosprezasse. E assim, mais lágrimas foram derramadas.

			Minha infância e adolescência foram repletas de desafios, mas essas experiências moldaram minha determinação de buscar um futuro melhor. As lembranças dolorosas do passado me acompanham, mas elas também fortalecem minha resiliência e minha vontade de superar adversidades. A vida pode ser cruel, mas eu escolhi lutar.

			No meio de todas as dificuldades que enfrentávamos, havia uma vizinha que parecia ter uma vida mais confortável do que a nossa. Ela e suas duas filhas se empenhavam em nos humilhar a todo custo. Moravam em um sobrado atrás de nossa casa, com uma visão direta para nossa caixa d’água. Em algum momento, a tampa da caixa foi arrancada por ventanias impiedosas, e essa vizinha não hesitou em jogar restos de comida em nossa água, iniciando assim uma infestação de parasitas.

			Essa mulher arrogante não poupava esforços para nos prejudicar. Ela nos xingava com palavras ofensivas e fazia de tudo para manchar nossa reputação. Lembro-me vividamente de um episódio em que minhas irmãs voltaram para casa visivelmente abaladas. Ela havia arremessado pedaços de melancia em direção a elas, debochando da nossa situação. Nossa casa, com seu teto frágil, era alvo constante de suas pedras lançadas. Nos dias de chuva, o telhado gotejava, transformando nossa moradia em um lugar molhado e inóspito.

			A vizinha maligna, com sua crueldade insensível, acabou se mudando para outro estado. No entanto, ela jamais soube das lutas e dos sacrifícios profundos que enfrentávamos diariamente. Hoje, posso reconhecer em parte sua falta de compreensão, mas a verdade é que vivíamos em condições precárias. Minha mãe tomava medidas extremas para alimentar a família. Lembro-me das vezes em que éramos enviados ao açougue para pedir ossos para os cachorros, embora esses ossos não fossem para eles. Minha mãe usava esses ossos para dar sabor a uma polenta que seria nossa refeição. Chegamos a ponto de dividir um único ovo entre sete pessoas, e minha mãe o transformou em uma omelete para render mais.

			A caixa d’água, equilibrada sobre duas madeiras apodrecidas no topo do banheiro, era um risco constante. Não tínhamos recursos para substituir essas madeiras frágeis, confiávamos na sorte. Nem sempre tínhamos comida suficiente, quanto mais para trocar as tábuas podres. Em um dia tranquilo, por volta das 14h, quando eu tinha cerca de 12 anos, algo terrível aconteceu. A caixa d’água despencou do alto, quase atingindo minha irmã Silvani, que estava prestes a tomar banho. Por um verdadeiro milagre, ela não entrou no banheiro. O estrondo foi tão alto que atraiu todos os vizinhos, e o Sr. Fernando, nosso vizinho mais próximo, veio nos socorrer. A água se espalhou por toda a casa, invadindo a sala, o quarto e a cozinha. Graças a Deus, minha irmã escapou do pior.

			Outros episódios trágicos envolveram tempestades com ventos fortes que arrancaram os telhados de nossa casa. Ficamos seis meses sem telhado na cozinha e no banheiro. Naquela época, o dinheiro que minha mãe ganhava mal dava para pagar as contas e nos alimentar. O Sr. Fernando e a dona Cida eram nossos anjos da guarda. Eles nos ajudaram inúmeras vezes, fornecendo água quando a nossa faltava e até mesmo luz quando cortavam a nossa eletricidade. Nunca tivemos festas de aniversário. As poucas festas, para as quais éramos convidados, eram as da filha da dona Cida.
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			Foto com 10 anos de idade.

			O café da manhã muitas vezes consistia em pão do dia anterior, reaquecido no forno, transformado em torradas, acompanhado por uma xícara de café. Era o suficiente para nos mantermos de pé, mas a abundância estava fora de nosso alcance. Houve um período em que minha tia, irmã do meu pai e a quem eu estimo muito, veio morar conosco. Ela vendia coxinhas e esfihas por encomenda para bares e restaurantes e, durante esse tempo, sempre tínhamos algo para comer. Seja uma esfiha ou coxinhas de frango e carne. Quantas vezes minha tia nos alimentou com seus salgados! A miséria era uma constante em nossa vida. A vassoura que minha mãe usava era feita de mato, retirado do quintal e amarrado no cabo. Quando nossos chinelos quebravam, nós mesmos os consertávamos, pregando pedaços de correia na parte inferior.

			Quando minha mãe começou a trabalhar como doméstica, lembro-me de que sua patroa era dona de um frigorífico. Todos os fins de semana, ela dava para minha mãe frango para preparar aos domingos. Minha mãe dividia o frango, guardando o peito para ser consumido durante a semana, enquanto as outras partes eram servidas no domingo.

			Entretanto, essa patroa generosa começou a nos ajudar de outras maneiras. Ela começou a doar roupas, sapatos e muitos brinquedos para nós. Houve um dia em que ela viajou de São Caetano do Sul até a casa da minha mãe, trazendo malas e malas cheias de roupas e brinquedos. Ela nos deu quase toda a coleção da Barbie e da Moranguinho para minha irmã mais nova e eu. Acredito que foi Deus quem colocou essa mulher em nosso caminho.

			Minha mãe acordava muito cedo, por volta das 3 horas da manhã, para trabalhar em duas casas de família no Morumbi. Ela fazia isso para trazer alimento para nós. Era um sacrifício diário que ela enfrentava para garantir que tivéssemos o que comer.

			Outro episódio marcante aconteceu quando eu estava na 6ª série e houve uma excursão programada para o Museu do Ipiranga. O ingresso custava apenas R$ 6,00, mas naquela época era como se fossem R$ 60,00. Minha irmã mais velha fez de tudo para conseguir essa quantia, pois eu estava tão empolgada com a excursão. Ela chegou em casa após o trabalho e disse que não tinha conseguido juntar o dinheiro necessário. Fiquei desapontada naquela época.

			Hoje, moro perto do Museu do Ipiranga e estou planejando visitá-lo em breve. No entanto, aquela empolgação da juventude já não existe mais.

			Quando completei 18 anos, havia um concurso público que eu desejava muito fazer. Inscrevi-me, mas no dia de fazer a prova, não tinha dinheiro suficiente para a passagem de trem de ida e volta. Ah, como chorei naquele dia, parecia que nada estava a meu favor.

			Além dessas dificuldades, havia outra: minha saúde sempre foi frágil. Vivia constantemente doente. Aos 7 anos, tive caxumba, o que me afastou por três meses da escola. Depois disso, sofri constantemente de amidalite, que só operei aos 24 anos. Minha mãe, preocupada, chegou a pensar que eu não sobreviveria por muito tempo. Essas experiências, embora duras, moldaram minha determinação e fortaleceram minha resiliência, características que me acompanhariam pelo resto da vida.

			As dificuldades enfrentadas durante a infância, como a pobreza e a violência doméstica, têm um impacto profundo e duradouro na vida de uma pessoa. Esses desafios não apenas moldam as circunstâncias imediatas, mas também influenciam profundamente a personalidade, as crenças e as escolhas futuras.

			Enfrentei de perto a realidade da violência doméstica e de gênero, experiências que me impulsionaram a buscar um entendimento mais profundo e técnico sobre esses temas. A violência doméstica, como testemunhei, é um ciclo destrutivo que afeta não apenas a vítima direta, mas também todos ao seu redor. Ela se manifesta de diversas formas: física, emocional, psicológica e financeira. A complexidade dessa violência reside em sua natureza íntima, muitas vezes ocorrendo nas mãos de alguém que deveria oferecer amor e proteção.

			Estudando mais a fundo, aprendi que a violência de gênero, da qual a violência doméstica é uma faceta, é um problema enraizado nas desigualdades de poder entre os gêneros. Essa violência é perpetuada por normas sociais e culturais que historicamente colocam as mulheres em posições de menor poder e submissão. As estatísticas são alarmantes: uma em cada três mulheres em todo o mundo sofre alguma forma de violência física ou sexual ao longo da vida, conforme apontado por organizações globais de saúde e direitos humanos.

			Crianças que crescem em ambientes de pobreza e violência frequentemente desenvolvem uma resiliência incrível. Elas aprendem a se adaptar a circunstâncias em constante mudança e a encontrar força mesmo nas situações mais desafiadoras. Por outro lado, essas experiências também podem deixar cicatrizes emocionais e psicológicas, como baixa autoestima, ansiedade e dificuldades de relacionamento.

			Superar esses traumas não é um caminho linear ou fácil. Muitas vezes, requer um processo contínuo de cura e autoconhecimento. O apoio de amigos, familiares, mentores ou profissionais de saúde mental pode ser crucial. A terapia, por exemplo, oferece um espaço seguro para explorar e entender as experiências passadas e seus impactos.

			Além do apoio externo, a superação também envolve um processo interno de reconhecer e validar as próprias emoções e experiências. A construção de uma narrativa pessoal positiva, focando nas forças e na capacidade de superação, pode ser um fator poderoso de resiliência. Além disso, o engajamento em atividades que promovam o bem-estar, como hobbies, exercícios físicos e práticas de Mindfulness, contribuem para a recuperação e fortalecimento emocional.

			Importante também é a capacidade de transformar essas experiências adversas em algo positivo. Muitas pessoas que passaram por dificuldades na infância encontram propósito em ajudar os outros, seja por meio de carreiras na área de serviço social, voluntariado ou, simplesmente, sendo uma voz de apoio e compreensão para aqueles que enfrentam desafios semelhantes.

			Portanto, embora a pobreza e a violência doméstica na infância possam ser profundamente marcantes, com o apoio adequado e um compromisso com a autocura e o crescimento pessoal, é possível não apenas superar esses traumas, mas também utilizá-los como um trampolim para um futuro de resiliência, compaixão e sucesso.

			Um marco importante em minha vida aconteceu quando eu tinha 14 anos. Minha mãe se casou novamente, e meu padrasto, Senhor Juberto, se tornou a figura paterna que nos faltava. Ele era um homem de grande respeito, que cuidou de nós e nos tratou como se fôssemos seus filhos. Sua presença trouxe uma nova luz para nossas vidas.

			Senhor Juberto não apenas nos deu amor e cuidado, mas também me incentivou muito profissionalmente. Ele nos levava para passear, nos apresentava a restaurantes e praias. Foram momentos incríveis, cheios de alegria e novas experiências. Infelizmente, a vida tem suas voltas injustas e complicadas. Quando eu tinha 23 anos, ele faleceu de câncer, uma perda que nos abalou profundamente.

			A lembrança de seu apoio e carinho permanece viva em minha memória. Ele foi mais do que um padrasto para mim; um incentivador e, acima de tudo, um verdadeiro pai. Essa fase da minha vida, embora tenha sido interrompida cedo demais, foi repleta de felicidade e aprendizados que carrego até hoje. A gratidão por ter tido o Senhor Juberto em minha vida é imensa, e os ensinamentos que ele me deixou continuam a influenciar a pessoa que sou.

			No meio da minha jornada, aos 34 anos, vivi um momento significativo de reconciliação e perdão. Após anos de distância e mágoas, consegui o contato do meu pai. Com o coração aberto e a intenção de deixar o passado para trás, liguei para ele e propus um almoço, um momento para nos reconectarmos e conversarmos. Naquele encontro, escolhi perdoar-lhe por tudo o que havia acontecido durante a minha infância e adolescência.

			Hoje, mantenho um bom relacionamento com ele. Conversamos regularmente ao telefone, uma comunicação que valorizo muito. Esse reencontro e o ato de perdoar foram passos importantes para a minha cura emocional e para a construção de novos caminhos na minha vida pessoal. Mostra que, apesar dos desafios e dores do passado, é possível encontrar espaço para o perdão e a reconciliação, abrindo portas para novas possibilidades e relações mais saudáveis e positivas.

			E, claro, no meio de todas as tempestades que enfrentei, o meu encontro com a fé foi como achar um oásis em um deserto.
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